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1 em 3
Mulheres sofre violência 

física ou sexual, 
predominantemente por 

um parceiro íntimo. 

38%
dos homicídios de 

mulheres são cometidos 
por um parceiro 

masculino.

Quase 1 bilhão 
de mulheres e meninas

243 milhões no último ano antes da pandemia

A violência contra a mulher é um problema global
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500 mulheres sofrem 
violência a cada hora 

1 mulher assassinada 
a cada duas horas

Mais de 50 mil mulheres 
assassinadas entre 2009 e 
2019

Com impactos maiores em mulheres negras

5º país em número de 
feminicídios

Também no Brasil           .
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Violência contra a mulher – causas e desafios

v Desigualdade de gênero e relações desiguais de poder

v Normas sociais e aceitação cultural de comportamentos 
(comportamentos aprendidos)

v Priorização de medidas punitivas (em detrimento da prevenção)

v Desafios na implementação de leis e políticas de maneira transversal, 
e na integração e coordenação entre diferentes atores e serviços
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... perpetração da violência
Baixa escolaridade, maltrato infantil 
ou exposição à violência na família, 
uso nocivo do álcool, atitudes 
negativas de masculinidade e 
violentas, desigualdade de gênero.

Saúde física, mental, sexual e reprodutiva
Distúrbios comportamentais 

e emocionais nos filhos
Perpetuação do ciclo da violência

Entre outros

… ser vítima
Baixa escolaridade, exposição à 
violência entre os pais, abuso durante 
a infância, atitudes que permitem a 
violência e desigualdade de gênero.

maior risco de ... 

Impactos

Violência contra a mulher – riscos e impactos
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PERDAS DE 
PRODUTIVIDADE EM 

RAZÃO DA VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA

3.7 % do PIB global  

1.2 % do PIB brasileiro

No Brasil, perdem-se 
15 milhões de dias de 
trabalho em razão de 
violência doméstica

O QUE ISSO SIGNIFICA?

A violência doméstica 
custa quase R$ 1 bilhão 

por ano ao país apenas no 
que diz respeito aos 

impactos no mercado de 
trabalho. 

Fonte: Estudo feito pela Universidade Federal do Ceará (UFC) com base na Pesquisa de Condições Socioeconômicas e Violência Doméstica 
Familiar contra a Mulher (PCSVDF Mulher) e na Lei Maria da Penha, utilizando dados de mulheres no mercado de trabalho do IBGE

A violência é um dreno de capital humano – estimativas de custo de até 6% do PIB 
para países - superando investimento em saúde, educação ou proteção social

Com altos custos sociais e econômicos  .

CUSTO GLOBAL ESTIMADO DE 
US$ 1,5 TRILHÃO ANTES DA 

PANDEMIA
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Com riscos exacerbados durante a pandemia
◉ Isolamento social e restrições à                      

mobilidade
◉ Confinamento em ambiente 

doméstico
◉ Instabilidade financeira e estresse
◉ Maior vulnerabilidade e sobrecarga

Causando
◉Aumento das tensões em casa

Em um contexto de 
◉Acesso limitado a serviços de 

saúde, segurança e justiça 7



Gerando um aumento significativo da violência

+ 50% no Panamá
+ 25% na Costa Rica 
+ 25% no Ecuador

+ 32% na Argentina
+ 36% no México
+ 36% no Chile
+ 48% no Peru  
+ 91% na Colômbia

Em especial associado a medidas mais restritivas de isolamento social

Durante o confinamento, registraram-se, 
em países da América Latina

Chamadas para linhas de ajuda e 
denúncia de violência doméstica

Casos de 
feminicídio

8



Com registros semelhantes no Brasil      .

O Combate à Violência contra a Mulher no Brasil em Época de Covid-19

No Estado de São Paulo, a probabilidade de ocorrências de feminicídio quase dobrou 
durante o período mais restritivo de confinamento em razão da pandemia de Covid-19
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60.000 estupros

Aumento de 16,3% nos 
chamados de violência 
doméstica no 190

1 chamada de violência 
doméstica por minuto

Em 2020: 1350 feminicídios
61,8%
Mulheres 
negras

81,5% mortas
por companheiro 
ou ex-companheiro

E impactos prolongados      .

Quase 300 mil medidas 
protetivas de urgência 
concedidas pelos TJ

Fonte: Anuário Brasileiro de Segurança Pública 10



Países da América 
Latina adotaram 214 

políticas para 
combater a violência 

de gênero

Foram aplicadas 47 
medidas de auxílio 
econômico com 
perspectiva de gênero

Campanhas de sensibilização

A maioria (66%) focou em fortalecer 
serviços, em especial respostas de 
segurança e justiça para combater a 
impunidade

Integração da violência de gênero 
nos planos de resposta

Outras medidas

Compilação e uso de dados

214 iniciativas 
de políticas 

adotadas para 
combater a 

violência

O que os 
países 

fizeram?
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Treinamento policial (Bolívia)
Audiências virtuais (México)
Auxílio c/ monitoramento 
georreferenciado (Espanha)
Pedidos|concessão de medidas protetivas 
por meio eletrônico (França)

Campanha de vídeo musical (Quênia)
Anúncios de serviços (Irlanda)
Encenações de habilidades de vida 
(Colômbia)
Hashtags: #NoEstasSolas (Chile)

Acomodação gratuita em hotéis (Bélgica)
Aconselhamento 24 horas (Peru)
Contratação de funcionários para lidar 
com casos e linhas de ajuda (Malásia)

Iniciativa da Bandeira (Guatemala)
Denúncias/pedidos de ajuda por 
WhatsApp (Argentina, Uruguai) 
Máscara-19/palavras-chave 
(Espanha, França)

Fonte: Banco Mundial – compilação de iniciativas para combater a violência contra mulheres e meninas durante a pandemia de Covid-19

Exemplos de medidas adotadas      .

Fortalecimento e adaptações nos 
sistemas de segurança e justiça

Campanhas de 
sensibilização/na mídia

Aumento de recursos Iniciativas inovadoras de ajuda



Também em todo o Brasil          .

Campanha 
Sinal 

Vermelho 
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Alguns pontos de recomendação
Expansão e fortalecimento dos sistemas e serviços de proteção 

e resposta

Adaptações e utilização de soluções tecnológicas para garantir 
o acesso a serviços de justiça e segurança

Garantia de recursos e prestação de auxílio financeiro

Conscientização/campanhas de informação

Coleta e disponibilização de dados

Integrar, fortalecer e coordenar a atuação
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ENFOQUE NA 
PREVENÇÃO

Legislação, avanços e 
abordagens efetivas

• Além de estimular campanhas educativas de 
prevenção, a lei coíbe, por exemplo, papéis 
estereotipados que legitimam violência 
familiar nos meios de comunicação. 

• Prevê a promoção de estudos e estatísticas 
para sistematização de dados e avaliação 
periódica de resultados de medidas adotadas

• Considera necessária uma atuação conjunta, 
por meio da integração entre Poder Judiciário 
com áreas da segurança pública, assistência 
social, saúde, educação, trabalho e habitação.

• Destaca a capacitação permanente de 
profissionais das diferentes áreas de atuação e 
a importância do componente educacional em 
todos os níveis.

O QUE DIZ A LEI MARIA DA PENHA?

‘Das medidas integradas de prevenção’ (LMP, Art. 8º)

Lei nº 14.149 (maio 2021) institui 
o Formulário Nacional de 

Avaliação de Risco 
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Avançar rumo à igualdade de gênero
 Intensificar abordagem na prevenção no médio e longo prazos para 

combater desigualdades econômicas e sociais sistêmicas como componentes 
subjacentes de riscos.

Garantir proteção e resposta mais efetivas, acesso à educação, apoio de 
proteção social e trabalho decente, e mudança de normas de gênero 
discriminatórias.

 Implementar políticas de empoderamento econômico feminino, e garantir a 
participação e liderança de mulheres em iniciativas de recuperação e mais 
amplamente. 

Construir uma sociedade equitativa onde todos trabalhem juntos para 
prevenir a violência.
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Obrigada!

Contatos:
ptavares@worldbank.org

@paulattavares
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